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  Nota do editor
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  Pontos altos deste livro, que certamente o destinam ao sucesso, encontram-se na maneira como Aristides de Oliveira Pacheco e Siwla Helena Silva conduzem a fórmula que adotaram, com textos breves e ágeis, portadores da informação essencial e a par disso, quando necessário, da imparcial opinião crítica sobre a qualidade de alguns produtos comentados.




  É conhecido o interesse do Senac São Paulo pelo tema dos vinhos e uvas e por outros com esse relacionados. Os autores aqui são professores de Iniciação à Enologia na Faculdade Senac de Turismo e Hotelaria e uma das grandes áreas da instituição é a de Educação em Turismo e Hotelaria, referência nacional e mundial do gênero.




  Vinhos & uvas integra-se na bibliografia básica dos cursos desta instituição, trazendo subsídios indispensáveis para profissionais que lidam com o tema (maîtres, garçons, administradores de restaurantes e bares, guias de turismo) e para os apreciadores em geral dessa nobre bebida, o vinho.




  Apresentação
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  Temos convivido diariamente, nestes últimos anos, com um crescente interesse pelos vinhos – que pode ser medido pelo aumento de cursos e da literatura sobre o assunto – tanto para utilização profis­sional, caso de estudantes e professores universitários da área de Turismo, Hotelaria e Gastronomia, como para os muitos consumi­dores apaixonados.




  Assim, sentimos que haveria interesse por uma obra como esta, que é o resultado de minuciosas pesquisas em bibliografias de diversos países e autores, dos conhecimentos obtidos ao longo dos anos por meio de estudos e de visitas técnicas às regiões produtoras de vinho, da prática adquirida em muitos cursos técnicos com sessões de degustação profissional e da vivência que se adquire no dia-a-dia por meio do contato com o vinho e do seu consumo moderado.




  Nossa idéia não foi fazer uma obra muito extensa ou aprofundada, mas oferecer uma fonte de consultas fácil de ler e manusear, com um volume razoável de informações úteis, capaz de satisfazer o leitor que ainda está no estágio de conhecimento inicial ou médio.




  O conteúdo divide-se em quatro fases distintas. A primeira aborda os aspectos referentes ao histórico mundial dos vinhos, desde a Antigüidade até os dias atuais, e um panorama mundial, com uma breve análise sobre a situação atual do vinho no mundo.




  A segunda parte faz um resumo dos países mais importantes no mundo do vinho, abordando, em cada um deles, alguns temas como histórico, dados estatísticos, legislação e classificação dos vinhos, regiões vinícolas mais importantes e vinhos mais famosos.




  A terceira parte apresenta um extenso glossário internacional, no qual procuramos reunir vinhos, uvas, regiões e termos técnicos em mais de 2.000 citações para consulta fácil e rápida, onde o leitor poderá tirar suas dúvidas.




  Por fim, há os anexos, onde se encontram diversas informações e tabelas sobre assuntos que podem servir ao cotidiano dos interessados em vinhos, como a correta combinação de vinhos com diversos pratos, temperatura ideal de serviço e tabela de safras das principais regiões.




  Esperamos, com esta publicação, poder aumentar ainda mais o número dos enófilos brasileiros, contribuindo para a divulgação desta bebida que sempre foi e será a mais nobre, pura, elegante e saudável de todas.




  Saudações enológicas!




  Os autores
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 Síntese Histórica e Panorama Mundial
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  História do vinho




  O vinho é um dos mais sofisticados e sublimes e, ao mesmo tempo, dos mais simples e corriqueiros produtos do mundo. Foi e continua sendo a bebida de reis e plebeus, servida em taças de ouro e cristal ou em copos de vidro de conservas, em palácios ou em casebres. Poucos alimentos foram, nestes últimos milênios de história humana, tão discutidos, louvados, atacados e defendidos quanto o vinho. Sua ação relaxante e euforizante foi, provavelmente, o primeiro atrativo para nossos ancestrais. Estes não tardaram a perceber que ali havia algo mais que simplesmente álcool, passando o vinho a fazer parte da história cultural e econômica do homem através dos tempos.




  Acredita-se que a descoberta do vinho tenha sido acidental, uma vez que o processo básico de produção vinícola pode acontecer até mesmo sem a intervenção humana. Para que a vinificação ocorra, basta que as leveduras (fermentos) naturais, que sempre estão presentes na casca, entrem em contato com o suco da uva madura, rico em açúcares. Ali vão digerir esses açúcares e transformá-los em álcool e gás carbônico, no processo chamado de fermentação alcoólica. Ao homem cabe apenas o papel de administrar e refinar esse pequeno milagre.




  O suco de uvas fermenta rapidamente e pode-se produzir vinho em pouco mais de 1 dia, se o clima não for muito frio. Por essa razão, acredita-se que até mesmo tribos nômades pré-históricas não-praticantes da agricultura já poderiam dispor de algum tipo de bebida fermentada de uvas silvestres. Seria muito fácil que um punhado de uvas esquecidas num jarro se transformasse, milagrosamente, numa bebida estranha e poderosa, e que a experiência fosse ansiosamente repetida, pois a alegria, o relaxamento e o bem-estar trazidos por aquela bebida mágica seriam experiências raras para as pessoas naqueles tempos difíceis.




  Portanto, o vinho provavelmente já vem sendo produzido desde tempos remotos, embora nem sempre com as castas de uvas que hoje utilizamos. O vinho contemporâneo é mais comumente obtido a partir das castas da espécie Vitis vinifera, uma uva de origem européia. Mas outras espécies do gênero Vitis, como a Vitis labrusca e a Vitis aestivalis, originárias da América do Norte, também são capazes de produzir vinhos, embora seus frutos sejam menores e menos doces e possam desenvolver sabores desagradáveis quando vinificados.




  Pesquisas mais recentes sugerem que a Vitis vinifera surgiu ao sul do mar Negro, numa região relativamente próxima ao monte Ararat, na Turquia, onde, segundo a Bíblia, a Arca de Noé repousou após o grande dilúvio. Ali, Noé teria plantado uma vinha e se tornado vinicultor, além de ter passado por um dos primeiros grandes vexames devidos ao álcool, história registrada no Gênesis.




  Assim como a vinificação não deve ter sido descoberta por uma só pessoa, as videiras foram provavelmente sendo domesticadas por diversos grupos ao longo das eras, à medida que os seres humanos adotavam um estilo de vida cada vez mais sedentário. Para produzir um vinho razoável, esses fazendeiros iniciantes tiveram que desenvolver técnicas de cultivo bastante sofisticadas, selecionando as melhores variedades de uvas para a vinificação e cuidando de reproduzi-las por meio de pedaços de galhos com brotos e não de sementes, que podem perder as qualidades desejáveis. Assim, através dos milênios foram selecionadas as variedades de Vitis vinifera mais adequadas. Alguns vestígios datados pelo método de carbono 14 sugerem que essa espécie já era cultivada no Egito e na Síria por volta de 4000 a.C.




  Ainda na região mediterrânea, alguns dos vestígios mais antigos de videiras cultivadas na Grécia datam de cerca de 2500 a.C., portanto mais recentes, mas sabemos que o vinho acompanhou toda a história e cultura da Grécia Arcaica e Clássica. Foi um de seus principais produtos de comércio e um de seus orgulhos culturais, pois era tido em todo o Mediterrâneo, por muitos séculos, como o melhor vinho existente. Na própria Ilíada, o poema épico de Homero, cuja história se passa nos primórdios da civilização grega, o vinho já é citado. Além disso, a importância do vinho para os gregos e, mais tarde, para os romanos poderia ser deduzida apenas pela existência, em seus panteões, de um deus especificamente dedicado a proteger as vinhas e o vinho, chamado Dionisio pelos gregos e Baco pelos romanos.




  Apenas os vestígios das uvas ideais, entretanto, não são prova de que ocorresse a vinificação. A evidência mais conclusiva, até o momento, do início da produção de vinho é dada por uma descoberta em Creta: uma massa prensada de cascas, sementes e engaços datada de cerca de 3000 a.C. e considerada uma prova de vinificação. Outra peça importante é uma ânfora descoberta no Irã, datada de cerca de 3500 a.C., em cujo interior foi encontrada uma mancha escura que, analisada quimicamente, revelou a existência de elementos típicos do vinho, como taninos e ácido tartárico.




  Na França, os vestígios concretos mais antigos do vinho, na forma de ânforas e sementes fossilizadas, datam de cerca de 600 a.C., quando colonizadores gregos fundaram Marseille e introduziram a vitivinicultura na região. Esses primeiros viticultores franceses provavelmente trouxeram suas mudas, mas podem ter começado a utilização de variedades nativas.




  Já na Itália, as sugestões mais concretas da vitivinicultura, na Antigüidade, só aparecem na cultura etrusca, a partir do século VIII a.C.: são restos de ânforas e pinturas tumulares representando pessoas tomando vinho. Um pouco depois, colonizadores gregos aparecem no sul da Itália, em especial na Sicília, trazendo variedades viníferas de seus locais de origem. Com a ascensão da civilização romana, a partir do século IV a.C., todos esses esforços iniciais seriam incorporados à agricultura local, e por volta de 100 a.C. já existiam até obras escritas por autores romanos tratando da cultura dos vinhedos e da produção de vinho, como De Agri Cultura, escrita por Catão, um grande senador romano.




  A viticultura expandiu-se, sob a forte influência do Império Romano, atingindo os povos à sua volta, que até então tinham a cerveja como bebida tradicional. Os celtas, os germânicos e os eslavos passaram a incorporar o vinho ao seu modo de vida de tal forma que, por volta do século II d.C., as regiões vinícolas atuais da França e da Alemanha, então habitadas por esses povos, já se encontravam delineadas.




  Ao fim do Império Romano seguiu-se um período de agitações que causou grande destruição em toda a Europa, com abandono de terras e culturas, além da perda de conhecimentos acumulados em todas as áreas, inclusive na agricultura. Nesta época tumultuada, no início da Idade Média, a produção de vinho em toda a Europa declinou e tornou-se uma atividade tipicamente ligada aos conventos e mosteiros, uma vez que a Igreja Católica necessitava de vinho para suas cerimônias. Os monges, através de décadas de trabalho e contando com os restos de conhecimento agrícola disponíveis, tornaram-se peritos na vitivinicultura e desenvolveram alguns dos que viriam a ser os melhores vinhedos da Europa e do mundo. Ainda na Idade Média, a vitivinicultura recebeu novo alento, pois alguns dos cavaleiros que retornavam das Cruzadas ao Oriente Médio trouxeram consigo novas variedades de videiras descobertas pelos caminhos e desconhecidas na Europa, possibilitando assim novos experimentos.




  Durante a Renascença o vinho era novamente abundante, a bebida do dia-a-dia de quase todos os povos europeus, tornando-se também um símbolo do poder dos príncipes, pois todos os grandes governantes disputavam os melhores vinhedos e se orgulhavam da qualidade do produto de suas terras. Durante os séculos XVI e XVII, um dos efeitos das guerras contra a França mais sentidos pelo povo inglês foi o corte do suprimento do bom vinho da região de Bordeaux. Obrigados a recorrer aos vinhos da Espanha e de Portugal, houve muita reclamação até que os produtores daqueles países conseguissem atingir o nível de exigência de seus consumidores ingleses, dando origem a vinhos como o Jerez e o Porto, por exemplo.




  Foi o século XVIII que viu surgirem duas revolucionárias mudanças, que alterariam para sempre a vinicultura: a garrafa de vidro e a rolha de cortiça. Embora o vidro já fosse conhecido há milênios, apenas nesta época sua produção tornou-se barata o suficiente para permitir que os vinhos pudessem ser engarrafados. Além disso, o uso da rolha de cortiça, que permite a conservação do vinho sem contato com o oxigênio, possibilitou, pela primeira vez na história, a guarda e o envelhecimento prolongado dos vinhos. Antes da descoberta destes novos métodos o vinho era conservado em tonéis, ânforas e outras vasilhas, fechadas com tampas de madeira ou panos embebidos em óleo ou, ainda, com uma fina camada de óleo em sua superfície – métodos que permitiam a oxidação e impossibilitavam sua conservação por mais que alguns meses ou poucos anos. A partir dessa mudança começaram a surgir os grandes vinhos como hoje os conhecemos, em regiões como Champagne, Bourgogne, Piemonte, Reno etc.




  Enquanto isso, outra grande revolução também acontecia na história do vinho. Homens e mulheres europeus, levados pela busca de uma vida melhor, começaram a procurar as novas terras descobertas no além-mar, nas Américas, África, Austrália. Esses imigrantes levavam consigo, além do seu gosto pelo vinho, seus conhecimentos e habilidades na vitivinicultura, introduzindo-a em locais nunca antes imaginados e desenvolvendo-a, apesar de todas as dificuldades.




  Em meados do século XIX, a vitivinicultura mundial começou a enfrentar a pior ameaça já registrada à sua existência. Vinda do leste da América do Norte, escondida em mudas de videiras americanas destinadas a experimentos agrícolas na França, a Phylloxera vastatrix devastou os vinhedos mundiais, começando pela Europa. Em sua região de origem, este pulgão parasitava as videiras de espécies americanas, de raízes muito rijas, que não sofriam maiores danos ao serem sugadas. Ao ter acesso aos vinhedos de Vitis vinifera, de raízes muito mais macias, a Phylloxera causou uma catástrofe. Espalhando-se aos poucos, por meio do ar e de mudas infectadas levadas de um lugar para o outro, esta praga levou à quase extinção da produção vinícola mundial, que chegou a descer, no final do século XIX, a menos de um décimo do total anterior à infestação. Para combatê-la, todos os países vitivinicultores, com algumas exceções, como o Chile, por exemplo, tiveram que replantar todos os seus vinhedos utilizando-se de enxertia de mudas viníferas sobre porta-enxertos de espécies americanas, naturalmente resistentes à praga, técnica usada até hoje.




  A retomada da produção, lenta no início, foi se firmando durante o século XX e hoje o vinho é um elemento vital para a cultura e a economia de muitas nações no mundo inteiro. Além dos países europeus tradicionalmente conhecidos e renomados, como França, Itália, Espanha, Portugal e Alemanha, esse século viu surgirem novas expressões na Enologia, como Estados Unidos, Chile, Austrália, Nova Zelândia e África do Sul, apenas para citar alguns, aumentando enormemente a gama de bons vinhos destinados ao prazer dos consumidores.




  Embora o consumo e a produção de vinhos estejam hoje apresentando uma clara tendência de queda em todo o mundo, deve-se considerar que, em quase todos os países, essa queda de quantidade vem acompanhada de um nítido aumento na qualidade do produto, ponto que será mais bem detalhado nos capítulos dedicados a cada país. Uma prova do interesse crescente pelos vinhos de qualidade em nossos dias é o aumento constante da edição de livros e periódicos sobre o assunto em todo o mundo, inclusive no Brasil. Neste início de milênio, mais do que apenas beber, as pessoas estão cada vez mais interessadas em degustar bons vinhos.




  Panorama mundial




  O mapa mundial do vinho




  Ao analisarmos o mapa mundial do vinho, atualizado, poderíamos dividi-lo em três partes ou grupos distintos de países, cada qual com suas características bem diferenciadas.




  O primeiro grupo, chamado de “O velho mundo do vinho”, seria composto por países tradicionais da Europa, como Portugal, Espanha, Itália, Alemanha e França. Os vinhos destes países, com a reorganização geográfica da União Européia, passaram recentemente por algumas reclassificações e regulamentações e, em alguns casos, tiveram seus métodos de produção alterados e modernizados para poderem se equiparar aos seus concorrentes locais.




  No segundo grupo poderíamos colocar a Argentina e o Chile. Ele seria chamado de “O novo mundo do vinho”. Esses países têm alguma tradição no setor de vinhos, mas até poucos anos atrás produziam vinhos pesados e desatualizados, se comparados com os concorrentes de outros países. Só nas últimas duas décadas, por necessidade de exportar seus vinhos, as empresas vinícolas fizeram grandes investimentos para colocar seus produtos no nível de seus concorrentes.




  O terceiro grupo seria formado pelos chamados “Países emergentes”: Estados Unidos-Califórnia, já consolidado, e Austrália, Nova Zelândia e África do Sul, que estão chegando. Esses países produzem muitos vinhos, com tecnologia moderna, agradáveis ou mesmo excelentes, mas ainda não tão conhecidos mundialmente.




  Produção e consumo




  A produção e o consumo de vinhos, principalmente nos países europeus tradicionais, têm sofrido fortes alterações nos últimos anos, quase sempre declinando.




  Ao analisarmos as estatísticas fornecidas pela OIV – Office International de la Vigne et du Vin, verificamos que esses países, nos últimos 10 ou 15 anos, diminuíram sensivelmente a área plantada de videiras, a produção e o consumo de vinho. A França, por exemplo, que em 1986 produziu cerca de 72 milhões de hectolitros e consumiu 76 litros per capita, 12 anos depois, em 1998, teve uma produção de apenas 54 milhões de hectolitros e um consumo de 60 litros.




  Os países de maior produção de vinhos são, pela ordem, França, Itália e Espanha, e os de maior consumo, Luxemburgo, França e Itália. A queda na produção e no consumo de vinho preocupa os maiores produtores mundiais, uma vez que as vendas estão baixando gradati­vamente, sobretudo nos países tradicionais do setor.




  O consumo só subiu em alguns países sem tradição enológica, como Luxemburgo, Dinamarca, Irlanda e Inglaterra, entre outros, mas em volumes que não estão equilibrando a defasagem. Sobra vinho no mundo todo.




  A diminuição do consumo de vinho está vinculada a uma série de fatores, como a migração do homem do campo para a cidade, a falta de informação por parte da população mais jovem, o alto preço cobrado nos restaurantes e a falta de publicidade educativa sobre os aspectos benéficos do vinho em relação às demais bebidas.




  No [Anexo 3], apresentamos os números mundiais do vinho, fornecidos pela OIV, sobre área plantada, produção e consumo dos 20 principais países.
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  Histórico




  Os primeiros vinhedos alemães dos quais se tem registro começaram a ser implantados por volta de 200 d.C., por iniciativa dos exércitos romanos estacionados na região e que tinham dificuldades para conseguir o vinho da Itália ou da Gália. Para conseguir uvas maduras no clima muito mais frio da Germânia, como toda aquela região era chamada, tiveram de escolher cuidadosamente os terrenos, de preferência nas pronunciadas escarpas voltadas para o sul ao longo dos cursos dos rios Mosel e Reno (Rhein), que recebem mais insolação e que seguem até hoje como lar de alguns dos melhores vinhos alemães.




  Os vinhos ali produzidos – praticamente todos brancos, pois as uvas brancas amadurecem melhor em climas frios – eram essencialmente diferentes dos vinhos romanos, mais leves e menos alcoólicos, mas passaram a agradar bastante os soldados romanos, muitos dos quais, ao fim de seu período de serviço, continuavam morando nessa nova terra.




  Os vinhedos atravessaram quase intocados o período caótico da queda do Império Romano e, no início da Idade Média, haviam sido expandidos de maneira notável, principalmente pela influência dos monges beneditinos de abadias como Fulda e Lorsch. A importância econômica do vinho cresceu também neste período, quando iniciou-se um próspero comércio com a Inglaterra.




  Assim, a Winzerdorf ou aldeia vinícola ganhou um status especial, sendo protegida pelos governantes e pela Igreja, pois gerava bons tributos. Algumas dessas aldeias sobrevivem até nossos dias como centros de regiões vinícolas conhecidas por toda a Alemanha e até na Alsace francesa, que naquele tempo pertencia à Alemanha.




  Boa parte da produção era exportada, o que fez a riqueza de muitas cidades alemãs. Sabe-se que no século XIV havia 62 postos aduaneiros ao longo do Reno (Rhein) para cobrar tarifas sobre o transporte dos vinhos.




  Durante os séculos seguintes, a produção e o comércio dos vinhos alemães continuaram a prosperar imensamente, até que a Guerra dos Trinta Anos, de 1618 a 1648, praticamente reduziu a cinzas não só os vinhedos como boa parte das instalações vinícolas do país, além de dividi-lo numa série de cidades-estados independentes e pobres.




  A reconstrução das vinícolas e o replantio dos vinhedos tomaram boa parte dos séculos XVII e XVIII, com o apoio mais uma vez da Igreja e dos governantes. Estes ordenavam até mesmo a utilização quase exclusiva da uva Riesling, por sua reconhecida qualidade.




  O século XIX foi de altos e baixos para a atividade vitivinícola alemã, com momentos de grandes conquistas seguidos de novas guerras e, no final do século, da ameaça da Phylloxera.




  No início do século XX, os vinhos alemães haviam recuperado sua posição de destaque, sendo por muitos considerados os melhores brancos do mundo. Então, as Guerras Mundiais vieram causar novos danos – especialmente pela desagregação da mão-de-obra especializada e pelo corte das exportações, além da divisão do país –, dos quais a indústria só conseguiu se recuperar em fins da década de 1950.




  Em 1971, o vinho alemão sofreu outro revés com a nova lei vinícola do país que inicialmente tinha a aparência de uma conquista. Segundo os estudiosos, ao tentar beneficiar os pequenos produtores, a lei abriu brechas que permitiam desde a venda de vinhos estrangeiros “disfarçados” de alemães até a produção de vinhos de regiões renomadas com uvas muito inferiores às tradicionais. Além disso, muitas vezes somente os teores de açúcar e álcool eram exigidos, geralmente em níveis mínimos, desconsiderando itens como extrato seco e acidez, o que gerou vinhos que são verdadeiras águas doces alcoolizadas.




  Desse modo, enquanto nos últimos 20 anos todos os países vinícolas parecem ter privilegiado a qualidade em lugar da quantidade, na Alemanha ocorreu o oposto. Muitos vinhos alemães, amplamente vendidos no mercado internacional, não apresentam um mínimo de qualidades organolépticas agradáveis, apesar de receberem o selo de Qualitätswein, o que torna muito difícil para o consumidor escolher um produto confiável.




  Obviamente, continuam existindo grandes vinhos alemães, de caráter e força inconfundíveis. Entretanto, o mundo da enologia espera para breve uma necessária revisão dos parâmetros vinícolas alemães atuais, que permita confiança renovada em seus produtos.




  Dados estatísticos




  Segundo a OIV, em 1998 os vinhedos alemães ocupavam uma área de cerca de 106.000 hectares para produzir cerca de 11.000.000 hectolitros de vinho, a oitava posição do mundo naquele ano.




  O consumo de vinho per capita do país, também em 1997, foi o décimo oitavo do mundo, de cerca de 23 litros, um valor que se manteve estável desde 1986.




  Legislação e classificação de vinhos




  A atual legislação e classificação de vinhos foi revista em 1971 e atualizada em 1982. Os vinhos alemães têm características bastante diferentes das de outros países da Europa, principalmente em função da situação geográfica dos vinhedos, além do tipo de solo e clima das regiões. Sua classificação também é diferenciada, feita principalmente com base no grau de maturação da uva na ocasião da vindima, e divide-se em cinco categorias básicas:




  Tafelwein (Vinho de Mesa)




  Esta categoria, que corresponde ao Vin de Table francês, é composta de vinhos comuns com poucas exigências de produção, baixo preço, pouca qualidade e baixo teor alcoólico, entre 8 e 9 °GL. Esses vinhos, que podem ser feitos com uma parte de uvas importadas de outros países, são consumidos principalmente em suas regiões de origem, sendo portanto pouco exportados e pouco conhecidos no Brasil.




  Deutscher Tafelwein (Vinho de Mesa Alemão)




  Trata-se de uma subdivisão da categoria Tafelwein, que indica vinhos feitos com uvas produzidas no próprio país, vindas de determinadas regiões. São vinhos simples e baratos, produzidos com poucas exigências e vendidos principalmente em seus locais de origem. São pouco exportados e desconhecidos no Brasil.




  Landwein (Vinho de Região)




  Categoria criada em 1982, que corresponde ao Vin de Pays francês, sem grandes qualidades, porém um pouco superior ao Tafelwein. Os vinhos desta categoria têm que vir de determinadas regiões, autorizadas para tal fim.




  QbA – Qualitätswein bestimmten Anbaugebiete (Vinho de Qualidade das Melhores Regiões)




  É a categoria intermediária, que ocupa grande fatia da produção do vinho alemão, com cerca de 50% do total. Estes vinhos têm que vir, obrigatoriamente, de uma das 13 regiões delimitadas, devendo ser produzidos obedecendo a determinadas regras, como teor alcoólico e de açúcar residual, castas de uvas utilizadas e outras normas pertinentes a esta classificação. Apesar de estes vinhos ostentarem nos rótulos a palavra Qualitätswein (vinho de qualidade), isso nem sempre corresponde à realidade, como ocorre com os populares e ruins Liebfraumilch e Zeller Schwarze Katz, entre outros.




  QmP – Qualitätswein mit Prädikat (Vinho de Qualidade com Predicado)




  É a categoria que congrega todos os vinhos alemães verdadeiramente bons. Assim como na França ou na Itália, nem todos os vinhos QmP são grandes, contudo todos os grandes estão nesta categoria.




  Ao contrário do que ocorre nas categorias mais baixas da classificação, aqui há normas, regras e leis rígidas, como a proibição da chaptalisation, que devem ser seguidas, pois a fiscalização é severa.




  Os vinhos desta classificação dividem-se ainda em seis subca­tegorias ou predicados:




  

    	
Kabinett (Reserva) – Primeiro degrau dos QmP, indica vinhos elaborados com uvas amadurecidas colhidas no período normal de vindima. São vinhos leves, de baixo teor alcoólico e menos doces.




    	
Spätlese (Colheita tardia) – Vinhos elaborados com uvas colhidas tardiamente e com maturação completa. São mais doces que os Kabinett e geralmente duram mais, por vezes até 4 ou 5 anos.




    	
Auslese (Colheita selecionada) – Os vinhos desta classificação são elaborados com uvas totalmente sãs e maduras, selecionadas na própria videira, expurgando-se as verdes e podres. São vinhos geralmente doces e muito aromáticos, embora haja também alguns secos.




    	
Beerenauslese (Colheita de uvas selecionadas) – Vinhos doces nobres e muito especiais, feitos com uvas supermaduras, selecionadas e geralmente atacadas pela Botrytis cinerea. Têm pouco álcool (entre 5,5 e 7,5 °GL) e uma doçura natural incomparável. Podem durar até 10 ou 15 anos, se bem acondicionados.




    	
Trockenbeerenauslese (Colheita de uvas secas selecionadas) – Categoria onde estão os vinhos mais doces, elaborados com uvas botritizadas quase secas, parecendo passas, selecionadas bago a bago. Feitos somente em anos excepcionais, têm pouco álcool e forte aroma e são considerados o orgulho máximo da vinicultura alemã.




    	
Eiswein (Vinho do gelo) – Classificação criada em 1982, que trata de um vinho muito raro, feito com as uvas da categoria Beerenauslese colhidas no outono ou no inverno, quando estão congeladas, e rapidamente esmagadas. O congelamento separa a água, concentrando ainda mais os outros elementos, o que resulta num vinho extremamente doce e aromático.




    	
Werhnachtlese – Classificação muito rara de encontrar. É um vinho produzido com uvas colhidas no Natal, só encontrado nas mãos de colecionadores.


  




  Regiões vinícolas demarcadas




  A legislação alemã define hoje 13 regiões delimitadas para a produção de vinhos: Ahr, Baden, Franken, Hessische-Bergstrasse, Mittelrhein, Nahe, Mosel-Saar-Ruwer, Rheingau, Rheinhessen, Rheinpfalz/Pfalz, Württemberg, Saale-Unstrut e Sachsen. Estas duas últimas ficavam no território da antiga Alemanha Oriental e foram acrescentadas à legislação depois da reunificação. Muitas dessas re­giões produzem hoje, basicamente, vinhos comuns, das categorias Tafelwein e Landwein, sendo seus produtos consumidos localmente e pouco exportados.




  As regiões delimitadas mais conhecidas e de maior importância pela qualidade e quantidade de seus vinhos são descritas a seguir:




  Franken (Francônia)




  Região situada na parte central da Alemanha, a oeste das outras regiões vinícolas. Tem como principais centros de referência o rio Main, que segue quase todos os vinhedos, e a cidade de Würzburg, onde ficam quase todas as vinícolas da região.




  A principal casta cultivada é a branca Müller-Thurgau, seguida pela Sylvaner, pela Riesling e pela tinta Blauer Spätburgunder.




  Os vinhos da Francônia, na maioria brancos secos ou meio secos, diferem dos outros de seu país principalmente por serem apresentados em garrafas diferentes, baixas e bojudas, denominadas bocksbeutel. São vinhos de boa qualidade, pouco conhecidos no Brasil, sendo Würzburger Stein a marca mais famosa.




  Mosel-Saar-Ruwer




  Esta região fica nas proximidades do rio Mosel e de seus afluentes Saar e Ruwer. O rio Mosel, que nasce na França e deságua no Reno, tem importância fundamental para os vinhedos desta região, por sua influência no clima e no índice pluviométrico, além da beleza natural que dá ao local.




  Esta localidade é caracterizada principalmente pelo tipo de solo, coberto de pedras e pedregulhos de ardósia, onde a uva Riesling, a mais importante da região, encontra seu melhor hábitat.




  De maneira geral, a especialidade da região são os elegantes vinhos brancos secos ou suaves, leves, aromáticos, frutados e de baixo teor alcoólico.




  As principais castas são a Riesling, com 55% de toda a produção, a Müller-Thurgau e a Elbling.




  Produzem-se aqui muitos vinhos de classificação superior (QmP), como o Bernkasteler Doktor, mas o vinho desta região mais conhecido entre nós é o Zeller Schwarze Katz (QbA), que se situa no mesmo nível do Liebfraumilch.




  Rheingau




  A mais importante região vinícola do país, pois ali é produzida a maior parte dos melhores vinhos alemães. Situada mais ao norte da área vitícola alemã, é separada de Rheinhessen pelo rio Reno (Rhein), em cujas margens estão situados os melhores vinhedos, sobretudo nas imediações de Mainz.




  A casta Riesling é a mais difundida, ocupando cerca de 80% do total dos vinhedos. Pode-se dizer que esta é a pátria dessa uva, pois é ali que ela melhor se adapta e é dali que saem os melhores vinhos Riesling do mundo.




  A seguir, listamos alguns desses grandes vinhos mais conhecidos no Brasil:




  

    	Hochheimer Domdechaney;




    	Hochheimer Kirchenstück;




    	Eltviller Taubenberg;




    	Eltviller Sonnenberg;




    	Rauenthaler Baiken;




    	Rauenthaler Gehrn;




    	Erbacher Marcobrunn;




    	Kiedricher Gräfenberg;




    	Hattenheimer Nussbrunen;




    	Steinberger;




    	Schloss Vollrads;




    	Schloss Johannisberger;




    	Rüdesheimer Berg-Rottland;




    	Rüdesheimer Berg-Roseneck;




    	Markobrunner.


  




  Rheinhessen




  Esta vasta região, que ao norte é separada do Rheingau pelo rio Reno e faz fronteira ao sul com o Rheinpfalz, produz muitos vinhos, principalmente brancos.




  Apesar de ser considerada a terra do popular Liebfraumilch, pois foi ali, na cidade de Worms, que ele nasceu e se difundiu, a região produz muitos outros vinhos, alguns dos quais de grande categoria, colocados entre os melhores do país.




  A principal casta cultivada é a branca Müller-Thurgau, seguida, em menor escala, pela Riesling, que entra na composição dos melhores vinhos.




  Os vinhos desta região mais conhecidos no Brasil, além do Liebfraumilch, são Niersteiner, Oppenheimer e Binger.




  Rheinpfalz/Pfalz (Palatinado)




  Uma das grandes regiões vinícolas da Alemanha, tanto na quantidade produzida como na qualidade de seus vinhos. Fica situada ao sul do país, quase na fronteira com a França e ao norte da importante região francesa da Alsace.




  Esta região, considerada na Alemanha o “jardim do vinho”, tem clima ameno se comparada com outras localidades, com invernos suaves e verões quentes, razão pela qual produz excelentes vinhos brancos secos e semi-secos, aromáticos e pouco ácidos e alguns doces de extraordinária qualidade, classificados nas categorias mais altas da legislação local.




  As castas mais cultivadas são as brancas Ruländer, Müller-Thurgau, Riesling e Gewürztraminer.




  Os vinhos mais famosos desta região são os Forster e os Deidesheimer.




  Para ler os rótulos




  Os rótulos alemães, dada a dificuldade da língua, são os mais difíceis de decifrar para os consumidores brasileiros se comparados com os de outros países. A seguir, apresentamos alguns dos termos que podem aparecer em rótulos alemães e seu significado.




  

    

      

        	

          Termo


        



        	

          Significado


        

      




      

        	

          Alfüller


        



        	

          Engarrafador


        

      




      

        	

          Anbaugebiete


        



        	

          Região


        

      




      

        	

          A.P.Nr. – Amtliche Prufungsnummer


        



        	

          Número identificador do governo para vinhos de qualidade


        

      




      

        	

          Auslese


        



        	

          Colheita selecionada


        

      




      

        	

          Beerenauslese


        



        	

          Colheita de bagos selecionados


        

      




      

        	

          Bereich


        



        	

          Distrito


        

      




      

        	

          Bestimmten


        



        	

          Melhor


        

      




      

        	

          Bundesweinprämierung


        



        	

          Indica que o vinho ganhou o Prêmio do Vinho do Estado Alemão


        

      




      

        	

          Deutscher


        



        	

          Alemão


        

      




      

        	

          Domäne


        



        	

          Propriedade, vinhedo


        

      




      

        	

          Edelfäule


        



        	

          Podridão nobre, Botrytis


        

      




      

        	

          Einzellage


        



        	

          Vinhedo individual


        

      




      

        	

          Eiswein


        



        	

          Vinho do gelo


        

      




      

        	

          Erzeugerabfüllung


        



        	

          Engarrafado pelo produtor


        

      




      

        	

          Gebiet


        



        	

          Região


        

      




      

        	

          Gemeinde


        



        	

          Comuna


        

      




      

        	

          Grosslage


        



        	

          Grupo de vinhedos


        

      




      

        	

          Gutsabfüllung


        



        	

          Engarrafado pelo produtor


        

      




      

        	

          Halbtrocken


        



        	

          Meio-seco


        

      




      

        	

          Kabinett


        



        	

          (Gabinete) – significando reserva


        

      




      

        	

          Keller/Kellerei/Weinkellerei


        



        	

          Adega ou vinícola


        

      




      

        	

          Landwein


        



        	

          Vinho da região


        

      




      

        	

          Naturwein


        



        	

          Vinho natural, sem adição de açúcar


        

      




      

        	

          Perlwein


        



        	

          Vinho semi-espumante


        

      




      

        	

          Prädikat


        



        	

          Predicado, qualidade, atributo


        

      




      

        	

          Qualitätswein


        



        	

          Vinho de qualidade


        

      




      

        	

          Rosewein


        



        	

          Vinho rosé


        

      




      

        	

          Rotwein


        



        	

          Vinho tinto


        

      




      

        	

          Schaumwein


        



        	

          Vinho espumante


        

      




      

        	

          Schillerwein


        



        	

          Vinho rosé


        

      




      

        	

          Schloss


        



        	

          Château, propriedade


        

      




      

        	

          Schlossabzug


        



        	

          Engarrafado na propriedade


        

      




      

        	

          Sekt


        



        	

          Vinho espumante


        

      




      

        	

          Spätlese


        



        	

          Colheita tardia


        

      




      

        	

          Spritzig


        



        	

          Efervescente


        

      




      

        	

          Staatsweingut


        



        	

          Propriedade vinícola do Estado


        

      




      

        	

          Stück


        



        	

          Barril, casco


        

      




      

        	

          Süss


        



        	

          Doce, açúcar


        

      




      

        	

          Tafelwein


        



        	

          Vinho de mesa


        

      




      

        	

          Trocken


        



        	

          Seco


        

      




      

        	

          Trockenbeerenauslese


        



        	

          Colheita de bagos secos selecionados


        

      




      

        	

          VDP – Verband Deutscher Prädikats


        



        	

          Associação das melhores vinícolas alemãs, und Qualitätsweingüter simbolizada por uma águia negra no rótulo


        

      




      

        	

          Wein


        



        	

          Vinho


        

      




      

        	

          Weinbau


        



        	

          Vinicultura


        

      




      

        	

          Weingut


        



        	

          Vinhedo, propriedade, empresa de vinhos


        

      




      

        	

          Weingutsbesitzer


        



        	

          Proprietário de vinhedos


        

      




      

        	

          Weinhändler


        



        	

          Comerciante, exportador de vinhos


        

      




      

        	

          Winzer


        



        	

          Vinhateiro


        

      




      

        	

          Winzergenossenchaft


        



        	

          Cooperativa de vinhateiros


        

      




      

        	

          Winzerverein


        



        	

          Cooperativa vinícola
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 Argentina
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  Histórico




  Trazidas inicialmente pelos colonizadores espanhóis, a cultura da vinha e a produção do vinho desenvolveram-se bastante bem na Argentina, em especial nas regiões próximas ao sopé da cordilheira dos Andes, e já contam com 400 anos de história. Desse início sobraram algumas castas tradicionais de pouca qualidade, como a Criolla e a Cereza, que até hoje ocupam boa parte dos vinhedos para a produção de vinhos de baixa qualidade e baixo preço.




  Mas a indústria vinícola argentina só teria seu maior impulso no século XIX, quando a imigração italiana trouxe, além de um público ávido pelo produto, novos vinicultores e castas e uma certa modernização nas técnicas.




  Entretanto, o alto consumo interno e os problemas políticos do país durante boa parte do século XX provocaram o seu afastamento do mercado internacional. O vinho argentino, de certa forma, só era bom para os argentinos, pois tratava-se de um vinho pesado, alcoólico e forte. Isso só começou a mudar a partir de meados da década de 1980, com a abertura política e os problemas econômicos do país, que fizeram diminuir o consumo interno. Os produtores, interessados em conquistar novos consumidores, vêm desde então tentando adequar seu produto aos novos gostos internacionais.




  Alguns vinhos, depois de muito investimento e bastante trabalho, já são considerados, pela imprensa especializada, em pé de igualdade com os chilenos e o novo vinho argentino está cada vez mais a caminho do sucesso internacional.




  Dados estatísticos




  Com uma área plantada de 210.000 hectares em 1998, a Argentina esteve sempre entre os maiores produtores e consumidores de vinhos do mundo. Em finais da década de 1960, os argentinos consumiam anualmente cerca de 90 litros de vinho per capita. As crises econômicas do país trouxeram uma baixa no consumo, que em 1992 foi de 50 litros per capita e em 1997, de 40 litros per capita, segundo dados da OIV.




  A produção do país também vem revelando um declínio em quantidade, ao mesmo tempo que aumenta a qualidade. Em 1986, segundo a OIV, a produção atingiu 23.800.000 hectolitros, enquanto em 1998 essa produção foi de apenas 12.673.000 hectolitros.




  Legislação e classificação de vinhos




  A Argentina não tem ainda uma lei de denominações de origem rigorosa, embora a região de Mendoza já conte com as denominações Luján de Cuyo e San Rafael.




  De resto, as decisões sobre o que deve constar nos rótulos vêm sendo deixadas por conta das próprias empresas vinícolas, que costumam usar termos como Reserva ou Reservado para indicar seus melhores produtos.




  Entretanto, mesmo as boas empresas ainda usam nomes como Chablis ou Borgoña, numa tentativa de indicar qualidades que seus produtos nem sempre apresentam.




  Regiões vinícolas




  As principais regiões vinícolas de qualidade da Argentina são: Salta, Mendoza, Rio Negro, San Juan e La Rioja, todas seguindo a linha do sopé dos Andes.




  A maior, contando com 90% das empresas vinícolas do país, é a região de Mendoza, de onde saem enormes quantidades de vinhos, tanto comuns quanto mais refinados.




  As uvas mais utilizadas na Argentina para a produção de vinhos comuns de consumo local são a Criolla, a Cereza e algumas italianas comuns, como a Bonarda e a Barbera. Nos últimos anos, vêm aumentando as plantações de castas mais refinadas, como as tintas Cabernet Sauvignon, Syrah, Merlot e, principalmente, a Malbec, uva originária de Bordeaux e que na Argentina atinge qualidade excepcional para vinhos finos. Das brancas, além da tradicional Torrontes, considerada uma variedade muito parecida com a Malvásia e a Moscatel e que produz vinhos muito aromáticos, os produtores de vinhos finos vêm utilizando cada vez mais as castas Chardonnay, Sauvignon Blanc, Chenin Blanc e Riesling.




  Entre as marcas argentinas mais conhecidas no Brasil, podemos citar a Trapiche, Luigi Bosca, Cavas de Weinert, Etchart, Catena, Navarro Correas, Dom Valentim Lacrado, Château Vieux, Château Montchenot, Bianchi Chablis, Norton, Toso, Perdriel del Centenário, Caballero de la Cepa, Don Arnaldo, Felipe Rutini, Carrascal e Infinitus.
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 Austrália
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  Histórico




  Pouco depois do início da colonização australiana, em fins do século XVIII, algumas autoridades já alertavam o governo inglês quanto à adequação do clima australiano para o cultivo da vinha, mas esses avisos não foram ouvidos.




  Foi apenas no início do ano de 1820 que a iniciativa privada, na figura do fazendeiro John Macarthur, iniciou um movimento de plantio de videiras e produção de vinhos. Um pouco mais tarde, chegou ao país James Busby, que é considerado o pai da enologia australiana. Até sua mudança para a Nova Zelândia, em 1833, Busby não só trouxe mudas viníferas e técnicas de plantio da França, como escreveu e publicou livros técnicos sobre o assunto que serviram de base para a implantação de novos vinhedos e a formação de vinícolas por todo o país.




  Em razão dos bons resultados obtidos, o número de vinhedos australianos cresceu rapidamente e, na segunda metade do século XIX, quase todas as grandes vinícolas do país já estavam estabelecidas, suprindo um sedento mercado interno. Infelizmente, o gosto popular australiano desse período pedia vinhos doces e alcoólicos, o que limitava as tentativas de desenvolver produtos mais refinados, embora já houvesse capacidade técnica para tal. Ainda que alguns excelentes vinhos fossem produzidos, em pequenas quantidades, continuavam desconhecidos do mercado mundial e até em seu próprio país.




  Essa situação permaneceu estável por várias décadas, até que, no período após a Segunda Guerra Mundial, um enólogo de nome Max Schubert, da vinícola Penfolds, após visitar a França no início dos anos 50, decidiu criar um tinto especial, com base nas uvas Shiraz (a Syrah das Côtes du Rhône) e envelhecido em tonéis de carvalho. O resultado que obteve, o Grange Hermitage, colocou a Austrália no mapa dos vinhos e estimulou outros produtores a tentarem novos estilos de produtos. O que se seguiu foi um dinâmico processo de mudanças e progresso que culminou, em meados da década de 1980, com a explosão do vinho australiano no mercado, surpreendendo muitos dos conhecedores menos atentos.




  As uvas plantadas na Austrália são, em sua grande maioria, de origem francesa, sendo as mais importantes no país as tintas Shiraz e Cabernet Sauvignon e as brancas Chardonnay, Sémillon e Riesling. Outras uvas que podem aparecer são as tintas Pinot Noir, Marsanne e Mourvèdre e as brancas Muscat, Gewürztraminer e Chenin Blanc.




  Apesar de produzir vinhos de grande categoria, a Austrália tem um estilo muito próprio, que não lembra nenhum outro país e se permite cortes inusitados como Shiraz com Cabernet Sauvignon e Sémillon com Chardonnay. Seus enólogos são famosos pelo perfeccionismo e vêm sendo requisitados até mesmo por países tradicionais, como França e Itália.




  Hoje, depois de vários prêmios internacionais surpreendentes e uma grande aceitação nos mercados europeu e norte-americano, a Austrália já pode ser considerada uma nova força da enologia mundial, de onde se podem esperar cada vez mais e melhores vinhos, para alegria dos apreciadores.




  Dados estatísticos




  Com quase 100.000 hectares de vinhedos, a Austrália foi, em 1998, o oitavo produtor mundial de vinho, com um total de 7.415.000 hectolitros, um aumento considerável sobre a produção de 1986, segundo a OIV.




  No consumo, o país é o décimo nono no mundo, com cerca de 19 litros per capita, o que equivale a uma ligeira queda desde 1986, quando esse valor era de cerca de 21 litros.




  Legislação e classificação de vinhos




  A Austrália não conta ainda com uma legislação abrangente para a produção enológica, nem com um sistema de denominações de origem. Entretanto, a indústria conta com um sistema de auto-regulamentação, incluindo o chamado Label Integrity Program (LIP), que fiscaliza as informações dos rótulos, garantindo sua fidelidade.




  Assim, um vinho que informe um nome de região deve ter no mínimo 85% das uvas provenientes daquele local, e um vinho varietal precisa ter pelo menos esse mesmo percentual da variedade de uvas citada. No caso dos cortes, como Cabernet-Shiraz, por exemplo, a casta que aparece em primeiro lugar tem a maior proporção naquele vinho.




  Regiões vinícolas




  A demarcação oficial das regiões vinícolas australianas está em andamento. Algumas regiões mais importantes, entretanto, já estão praticamente determinadas pela tradição, conforme veremos a seguir.




  New South Wales




  Situada a sul-sudeste do país, onde estão localizadas as cidades de Sydney e Camberra, foi a primeira região vinícola do país. Ali estão situadas as famosas sub-regiões de Hunter Valley e Mudgee.




  As principais uvas nesta região são a Shiraz e a Cabernet para os tintos e a Sémillon e a Chardonnay para os brancos.




  Os vinhos mais conhecidos são os das vinícolas Lindemans, Rosemount Estate e Tyrrell's.




  Victoria




  No extremo sul da Austrália, onde fica a cidade de Melbourne, encontramos a região vinícola de Victoria, também estabelecida há muitos anos.




  Não existe uma clara definição das uvas mais plantadas, pois esta é uma região de pequenas vinícolas, com produção bastante diversificada.




  Entre os produtores mais conhecidos podemos citar o tradicional Château Tahbilk, a De Bortoli, a Domaine Chandon e a Cold­stream Hills.




  South Australia




  Esta região, onde se encontra a cidade de Adelaide, fica situada a sul-sudoeste do país e compreende as famosas sub-regiões de Adelaide Hills, Barossa Valley, Coonawarra e Eden Valley, entre outras.




  Seu clima mais frio permite excelente produção de castas como Chardonnay, Riesling e Pinot Noir, embora outras castas também sejam encontradas.




  Esta região é sede de algumas das maiores e melhores vinícolas do país, começando pela famosa Penfolds, além da Hardy's, Petaluma, Wynns e Elderton.




  Western Australia




  Região pequena, situada no extremo oeste do país, que vem sendo destaque pela grande qualidade de seus vinhos varietais, produzidos por pequenas vinícolas.




  As castas de maior destaque ali são a Cabernet Sauvignon e a Chardonnay, mas também são produzidos bons Shiraz e Pinot Noir.




  Alguns dos nomes mais conhecidos entre as vinícolas desta região são Houghton e Evans & Tate, mais tradicionais, e a moderna Leeuwin Estate.
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  Histórico




  A história da vitivinicultura no Brasil inicia-se em 1532, com o português Martim Afonso de Souza. Esse colonizador trouxe consigo as videiras européias que deram início à primeira tentativa de introdução da vitivinicultura no Brasil. Naquela mesma época, Brás Cubas, um fidalgo português vindo da cidade do Porto, chegou ao Brasil para, juntamente com Martim Afonso de Souza, dar início à cultura da vinha. Primeiramente, plantou-se no litoral paulista, na capitania de São Vicente, mas, como as condições climáticas e o solo eram inadequados, por volta de 1551 a vinha foi transferida para os arredores do Tatuapé e para o planalto Piratininga, na região que seria mais tarde o centro da cidade de São Paulo.




  Aos poucos, a vinha propagou-se para outros estados, mas a elaboração de bons vinhos só foi conseguida, naquela época, no Rio Grande do Sul. O jesuíta Roque Gonzales de Santa Cruz levou as vinhas para a região dos Sete Povos das Missões, uma cultura que seria mais tarde destruída pelos portugueses, pois os colonizadores não queriam a concorrência de vinhos brasileiros com os vinhos que eram exportados de Portugal para o Brasil.




  A cultura vitivinícola no Brasil praticamente cessou até a chegada de imigrantes italianos, a partir de 1870, que recomeçaram o plantio de videiras na Serra Gaúcha, onde até hoje se produz quase todo o vinho de qualidade no Brasil e, em menor escala, em alguns outros estados brasileiros, como Santa Catarina, Paraná e São Paulo. Inicialmente, usaram-se videiras da espécie Vitis vinifera trazidas pelos imigrantes, mas, como essa espécie é de difícil adaptação ao clima brasileiro, logo difundiu-se o uso de videiras de espécies americanas, que se estabeleceram com predominância verificada ainda em nossos dias. Dentre essas, podemos citar a casta Isabel, que ainda hoje ocupa perto de 80% dos parreirais de uvas americanas.




  A partir de 1930, com a volta do cultivo das videiras viníferas, teve início a evolução qualitativa da vitivinicultura brasileira. A Companhia Vinícola Riograndense foi a primeira a produzir vinhos finos, com uvas viníferas cultivadas nos vinhedos chamados Granja União, no município de Flores da Cunha. Mas até 1960 os vinhos brasileiros evoluíram muito pouco, prejudicados pela facilidade na importação de vinhos estrangeiros e pela falta de incentivos governamentais.




  Foi somente a partir de 1970 que os vinhos nacionais tiveram uma melhoria de qualidade, graças à instalação de empresas multinacionais do ramo. Essas empresas, atraídas pelo potencial do mercado brasileiro, possuíam grande volume de recursos financeiros e tecnológicos e ofereceram incentivos aos produtores locais para o cultivo de uvas viníferas, apropriadas para o vinho fino. Além disso, usando um marketing agressivo, aumentaram a procura por parte dos consumidores. Foram dados, assim, grandes passos no aperfeiçoamento do vinho brasileiro.




  Deve-se registrar ainda que, nessa mesma época, houve a expansão da vitivinicultura brasileira para a região da Campanha Gaúcha (Santana do Livramento, Bagé, Pinheiro Machado e outros municípios na fronteira com o Uruguai), assim como para a região do vale do São Francisco, nos estados de Pernambuco e Bahia.




  Hoje a vitivinicultura brasileira já merece respeito no mercado nacional e espera-se, em breve, sucesso também no internacional. Enquanto há 20 anos o nosso vinho era tido pelos especialistas como um suco de uvas azedo com cheiro foxé, atualmente produzimos vinhos finos que podem competir com alguns estrangeiros de boa reputação. A previsão para um futuro próximo é de aperfeiçoamento ainda mais acentuado e de maior possibilidade de colocação do produto nos mercados nacional e internacional.




  Dados estatísticos




  Os dados estatísticos relativos ao vinho e às uvas no Brasil são bastante reduzidos e quase desprezíveis, se comparados com a superfície e a população do país e com as estatísticas dos países vizinhos, sobretudo Argentina e Chile. Por uma série de razões, produz-se e consome-se pouco vinho, enquanto aumenta o consumo de aguardentes de péssima qualidade, que só fazem mal à saúde, ao contrário do vinho que, se consumido em quantidades moderadas, só faz bem.




  Segundo dados de 1998 da OIV, a área cultivada de vinhedos no país é de cerca de 57.000 hectares, que produzem 2.782.000 hectolitros/ano, sendo o consumo de apenas 1,7 litro per capita por ano.




  Os principais estados vinhateiros são o Rio Grande do Sul, com cerca de 70% de toda a produção nacional, seguindo-se Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Pernambuco. No total, são cerca de 16 mil produtores de vinho ou de uvas de mesa, sendo a produção de uvas viníferas e, portanto, de vinhos de qualidade quase exclusividade do Rio Grande do Sul.




  Legislação e classificação de vinhos




  O Brasil está longe de ter uma legislação que ajude o consumidor a identificar as diferenças de qualidade existentes entre as diversas categorias de vinhos brasileiros encontrados no mercado, o que ocorre nos países mais evoluídos no setor de vinhos, como França, Itália e Alemanha.




  A culpa não é só dos órgãos governamentais encarregados desse setor, mas também das empresas produtoras. Elas poderiam se organizar por intermédio da Uvibra – União Brasileira de Vitivinicultura, por exemplo, encontrando soluções que ajudassem o consumidor a conhecer melhor os vinhos brasileiros, o que poderia contribuir para a valorização do produto e conseqüente aumento de vendas. O que ocorre hoje é que cada empresa tem sua própria classificação para seus produtos, quando o melhor seria se houvesse uma classificação por regiões ou mesmo nacional, como na França, por exemplo.




  Pela legislação brasileira, as classificações oficiais para os vinhos de mesa são as seguintes:




  Classificação de qualidade




  

    	
Vinhos finos – São provenientes exclusivamente de uvas viníferas e possuem boas qualidades organolépticas. Os tintos, de maneira geral, são envelhecidos em tonéis de carvalho.




    	
Vinhos especiais – São provenientes de uvas viníferas e americanas. Podem ser envelhecidos ou não.




    	
Vinhos comuns – São provenientes, na sua maioria, de uvas americanas e colocados para o consumo logo após a vini­ficação.


  




  Classificação por teor alcoólico




  Pela legislação atual, os vinhos de mesa brasileiros devem possuir uma graduação alcoólica situada entre 10 e 13 °GL.




  Classificação pelo teor de açúcar




  

    	
Vinho seco – Deve ter no máximo 5,0 gramas de açúcar/litro.




    	
Vinho demi-sec ou meio-doce – Deve ter entre 5,1 e 20,0 gramas de açúcar/litro.




    	
Vinho suave ou doce – Deve ter no mínimo 20,1 gramas de açúcar/litro.


  




  Classificação por cor




  Os vinhos brasileiros podem ser brancos, tintos ou rosés.




  Classificação por variedade de uvas




  

    	
Vinhos varietais – São os que indicam no rótulo uma determinada variedade de uva vinífera. Por lei, devem ser produzidos com o mínimo de 60% da uva indicada no rótulo e os outros 40% de outras uvas viníferas.




    	
Vinhos genéricos – São vinhos que, ao contrário dos varietais, não indicam no rótulo as uvas das quais foram produzidos.


  




  Regiões vinícolas




  No Brasil, as regiões produtoras de vinho ainda não são demarcadas oficialmente, como ocorre, por exemplo, em Portugal.




  Sabe-se que mais de 90% de todo o vinho de qualidade – aquele feito de uvas viníferas – é produzido no Rio Grande do Sul. Outros estados, como Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Pernambuco e São Paulo, produzem basicamente uvas de mesa, para consumo in natura, e uvas americanas, para a produção de vinhos comuns, vendidos em garrafas de litro ou garrafão.




  No estado do Rio Grande do Sul, que poderia ser dividido em duas regiões distintas – Serra Gaúcha e Campanha Gaúcha –, cultivam-se diversas castas viníferas, sendo a grande maioria de brancas. As principais variedades brancas são Moscato Branco, Riesling Itálica, Trebbiano, Sémillon e Chardonnay e as principais castas tintas são Cabernet Sauvignon, Merlot e Cabernet Franc.




  Para se ter uma idéia da força das uvas americanas, que ocupam cerca de 75% de toda a produção nacional, só a uva Isabel, a mais cultivada, produz mais que todas as viníferas juntas.




  Vinhos




  Boa parte dos vinhos produzidos no Brasil tem o nome de suas respectivas empresas e, na maioria, são vinhos varietais. Resta ao consumidor descobrir quais são os melhores e os piores de cada vinícola, para poder conhecê-los e apreciá-los. A seguir, listamos, por empresa, alguns dos vinhos mais conhecidos entre os consumidores.
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